
O canal foi criado em 2015 e apresenta 523 mil
inscritos, mais de 46 milhões de visualizações
e 337 vídeos que abordam o cotidiano de
professores e professoras a partir da
perspectiva do humorista – que se apresenta
como “ex-professor”, “ex-coordenador
pedagógico” e “ex-marido de professora”.
Adota-se a perspectiva teórica dos Estudos
Culturais e dos Estudos de Mídia para verificar
como o humor é utilizado para representar (e,
nesse sentido, construir e posicionar cultural e
discursivamente) o professor e a professora.
O material empírico constitui-se de quatro
vídeos do Canal Vida de Professor e dos
respectivos comentários de usuários e usuárias
– docentes que, de forma geral, sentem-se
representados(as) pelas piadas.

Resultados preliminares

As análises mostram que Diogo Almeida explora
estereótipos de professor e de professora
bastante utilizados na cultura de forma mais
ampla (são recorrentes as menções ao “professor
pobre” e à “professora descontrolada”), mas
também apresenta, com suas piadas, professores
“garanhões” e professoras “sensuais”,
contrariando representações históricas sobre
corpos, gêneros e sexualidades docentes. Tais
representações, bem ou mal-humoradas, acabam
por refletir em situações cotidianas da vida de
docentes, bem como impactar no modo como a
classe vem sendo vista, entendida e
(des)valorizada pela sociedade.
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Introdução e objetivo
Como entender o surgimento de um nicho
humorístico, formado por comediantes ex-
professores – “especialistas” em piadas de/sobre
professores(as) e para professores(as) – nas
redes sociais? Como entender as piadas de
professores e professoras, que mostram tais
sujeitos como seres hiper sexualizados(as),
descontrolados(as), pauperizados(as)? O objetivo
deste trabalho é analisar as representações de
professor e de professora acionadas por um
humorista popular entre professores(as), Diogo
Almeida, em vídeos do canal Vida de Professor
no YouTube.
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